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Introdução 

  As substâncias húmicas (SH) representam a 
principal forma de matéria orgânica (MO) distribuída 
no planeta Terra. Elas são encontradas não apenas 
em solos, mas também em águas naturais, turfas, 
pântanos, sedimentos aquáticos e marinhos. 
Diferentemente dos complexantes ou ligantes 
simples, as SH contém grande número de sítios 
complexantes por molécula, resultando em alta 
estabilidade termodinâmica dos complexos 
formados
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  A alta capacidade de complexação das 
substâncias húmicas aquáticas (SHA) pode alterar a 
biodisponibilidade de espécies metálicas em 
ecossistemas aquáticos. Assim, o controle dessas 
espécies em sistemas aquáticos é de suma 
importância, pois estas podem apresentar efeitos 
acumulativos para alguns organismos aquáticos. 
  Este trabalho teve por objetivo determinar a 
capacidade de complexação (CC) de espécies 
metálicas Mn(II) e Zn(II) pelas SHA em sistema de 
ultrafiltração com fluxo tangencial. 

Resultados e Discussão 

  A CC de SH é um importante parâmetro de 
qualidade ambiental, pois fornece a quantidade 
máxima que as SH podem complexar de um metal, 
podendo assim, reduzir seu efeito tóxico ao 
ambiente. Geralmente, a CC de SH por íons 
metálicos é expressa em mmol metal g

-1
 COT. 

  A Figura 1 mostra uma curva típica de titulação de 
solução de SH por íons Zn(II). A CC foi obtida pelo 
gráfico de concentração de metal livre (mmol L

-1
) 

versus concentração de metal total adicionado 
(mmol L

-1
).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Capacidade de Complexação de substâncias húmicas 
aquáticas extraídas com resina XAD 8 de amostras de água 
coletadas no Parque Nacional da Serra de Itabaiana – SE, 
utilizando a técnica de ultrafiltração tangencial. Condições: 25°C 
e pH 5,0.   

 
 

  O gráfico apresenta uma mudança da inclinação na 
porção final, e a CC foi obtida pela interseção das 
tangentes das duas porções lineares do gráfico, as 
quais correspondem ao aparecimento dos íons 
metálicos livres
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  A Tabela 1 apresenta os resultados da 
determinação da capacidade de complexação das 
SHA extraídas de amostras de água coletadas na 
região do Parque Nacional da Serra de Itabaiana –
SE  por espécies metálicas Mn(II) e Zn(II). 
 
Tabela 1. Capacidade de Complexação das Substâncias 
Húmicas Aquáticas extraídas de amostras de água coletas no 
Parque Nacional da Serra de Itabaiana – SE por espécies 
metálicas. 

 

  A CC das SHA para os íons Mn(II) e Zn(II) 
apresentaram valores acima dos encontrados por 
Botero e colaboradores (2009)
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provavelmente está associada às características 
distintas das amostras. 

Conclusões 

  A capacidade de complexação das substâncias 

húmicas aquáticas pelos íons metálicos apresentou 

valores mais elevados que resultados encontrados 

na literatura. A seguinte ordem decrescente de 

complexação pode ser estabelecida para as 

espécies metálicas estudadas: Mn(II)>Zn(II).  
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Metal 

Capacidade de Complexão  
(mmol metal g

-1 
COT) 

Este trabalho Botero e colaboradores (2009)
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Mn(II) 20,46 4,52 

Zn(II) 15,66 2,10 
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